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			… ser paciente com tudo o que está por resolver no seu coração e tentar amar as próprias perguntas, como se fossem salas trancadas, livros escritos numa língua muito estranha. Não procure agora as respostas, estas não lhe podem ser dadas porque não seria capaz de as viver. E a questão é viver tudo. Viva as perguntas agora. Talvez então, gradualmente, sem se dar conta, viva ao longo de algum dia distante até chegar à resposta.

			Rainer Maria Rilke, Cartas a Um Jovem Poeta[1]

		


		
			Introdução

			Para lá das ideias do mal e do bem, 
existe um campo. Encontramo-nos lá.

			Rumi, poeta e místico sufi persa[1]

			«Força, faz a tua pergunta», disse Sócrates por cima do meu ombro. «Pergunta e pronto. Tens toda a legitimidade para o fazer.»

			Pestanejei.

			«Ouve, Sócrates», expliquei, «eu sei que nasceste há cerca de 2500 anos, pelo que talvez te tenha escapado uma coisa ou duas, mas atualmente isso não é uma coisa que se possa simplesmente perguntar…»

			Isto foi há uns bons anos. Eu tinha-me inscrito num curso de «Filosofia Prática», a minha primeira introdução ao conceito. Tinha a esperança de adquirir algum conhecimento teórico e prático sobre como manter uma conversa filosófica e tornar o meu pensamento mais claro. Enquanto escritora e encenadora de peças teatrais, também pretendia ter uma visão mais clara do meu próprio pensamento durante o processo criativo de preparação de um espetáculo. Talvez, mais concretamente, quisesse ser mais precisa nas perguntas que fazia aos meus atores. Como tal, ali estava eu, a tentar entender o lado prático da filosofia.

			No primeiro dia do curso, fizemos uma pausa para almoço, e dei por mim a partilhar a mesa com cinco colegas: quatro mulheres e um homem. Em pouco tempo, a conversa voltou-se para o tema das crianças. Demos a volta à mesa. Tens filhos? Sim, um. E tu? Duas filhas, são uma mão-cheia! Todos responderam a algumas perguntas em sequência: Quantos anos têm eles? Já estão na escola? O teu já tem um iPad?

			Era o tipo de conversa que eu conhecia bem. Estava perto dos 30 anos e já tivera um monte de conversas como esta. Assim que alguém diz «Não, não tenho filhos», instala-se um silêncio confrangedor ou as perguntas e respostas passam rapidamente para a pessoa seguinte. Isto apanhava-me sempre desprevenida: as pessoas com filhos adoram falar de filhos, mas parece que preferimos deixar por contar as histórias das pessoas sem filhos. Já naquela altura eu pensava: espera lá, toda a gente tem uma história para contar. O que nos leva a decidir, em nome de outra pessoa e sem lhe fazer uma única pergunta, que a sua história não precisa de ser escutada?

			Depressa chegou a minha vez e eu disse que não tinha filhos. Respirei fundo, pronta para falar mais um pouco sobre mim. Na altura, eu dava muitas aulas de teatro em escolas e tinha inúmeras histórias fabulosas sobre crianças. Histórias que teria todo o prazer em partilhar.

			Também queria muito escutar as experiências de outras pessoas e saber o que as motivava na vida. E partilhar as minhas dúvidas sobre se devia, ou não, ter filhos. Quer dizer, como sabemos se isso é o que realmente queremos? Parece um passo tão grande. Um momento decisivo. Uma coisa na qual temos mesmo de pensar. Como chegamos a uma decisão como esta?

			Mas, antes que eu pudesse abrir a boca, as palavras «Então e tu?» foram apressadamente dirigidas ao participante seguinte. Todos transferiram a sua atenção para a mulher ao meu lado, que em breve falava com entusiasmo sobre a sua filha de 7 anos. Todos evitaram cuidadosamente olhar para mim: aparentemente, a minha história não tinha cabimento naquela conversa.

			Achei aquilo estranho. Afinal, tínhamos mais ou menos a mesma idade e partilhávamos pelo menos um interesse, já que todos nos tínhamos inscrito no mesmo curso. Tratava-se garantidamente de uma oportunidade ideal para uma discussão mais aprofundada, num ambiente onde não tínhamos de estar limitados pelos tropos e hábitos de uma conversa padrão.

			Uma espécie de indignação começou a borbulhar dentro de mim. Qual o intuito de iniciar uma conversa sobre crianças e depois incluir apenas alguns na mesma? Porque decidimos tacitamente quais as histórias que são contadas e quais as que são ignoradas? Porque não deixar que cada pessoa decida por si mesma se tem ou não algo a partilhar?

			Depois de a mulher ao meu lado dizer tudo o que tinha a dizer sobre a sua filhinha, a pergunta foi feita à pessoa seguinte – uma mulher de 40 e poucos anos, com caracóis castanhos engraçados. «Não», respondeu ela, «não tenho filhos», e, de imediato, o grupo estava pronto para seguir em frente.

			

			Foi aqui que o tempo parou e ouvi uma voz atrás de mim dizer: «Força, faz a tua pergunta.»

			Sócrates lançou-me um sorriso encorajador. Havia um brilho de prazer naqueles olhos enquanto ele observava o meu embaraço. «Pergunta e pronto! Tens toda a legitimidade para o fazer.»

			Olhei para ele e expliquei-lhe que, muito simplesmente, as coisas não eram assim nos nossos tempos. «Eu não posso fazer uma pergunta dessas…»

			Sócrates alçou uma sobrancelha. «Esse é que é o vosso problema. Criaram este código de conduta que rotula algumas perguntas como sendo desconfortáveis e inadequadas, enquanto outras são positivas e permissíveis. E tudo porque acham que têm de poupar os sentimentos dos outros – que as perguntas têm de ser educadas. Que têm de evitar temas reais e talvez até dolorosos. Quando é exatamente isso que os torna tão importantes.»

			«Sim, mas…»

			«A pergunta que queres fazer é factual, certo?»

			«Bem… sim…»

			«Então, como pode uma pergunta que envolve factos ser inadequada?»

			«Eu… ah… não sei.»

			«Exatamente. A pergunta: “Optaste por não ter filhos?” não é assim tão diferente de “Optaste por não comemorar o teu aniversário? Ou não prosseguir os teus estudos? Ou não aceitar aquela promoção?” O facto de terem associado emoções dolorosas a esse tema específico e de terem criado uma regra tácita que vos leva a andar em bicos de pés sempre que se fala nisso nada tem a ver com a pergunta em si. Não admira que sintam necessidade de uma maior profundidade nas vossas vidas. Transformaram a conversação num campo de minas! Com medo de provocar uma explosão, mantêm tudo o mais seguro possível. Só que, quando o fazem, as vossas conversas tornam-se superficiais. E, ainda por cima, enfadonhas.»

			Abri a boca para me defender, mas Sócrates apenas continuou sem pestanejar. «Além disso, se achas que as pessoas sem filhos têm o mesmo direito de contar as suas histórias, mas ficas de boca fechada, também és uma parte do problema. És igualmente responsável pela manutenção dessa regra tácita.»

			Pestanejei novamente, um pouco atordoada. E agora?

			«Vá, faz a tua pergunta», insistiu Sócrates com um suspiro, indicando com a cabeça a mulher dos caracóis engraçados e recostando-se na cadeira.

			

			Desconhecedora da arte de fazer perguntas, mas com uma dose de boas intenções e com vontade de crescer como pessoa, decidi, incentivada por Sócrates, tentar. A revolução começa aqui, pensei. Vou defender as mulheres sem filhos em discussões de grupo em toda a parte. Para não falar no acréscimo de alguma profundidade nesta discussão específica. Enchi-me de coragem, respirei fundo, olhei a Caracóis Engraçados diretamente nos olhos e quebrei o silêncio momentâneo do grupo:

			«E foi por opção que não tiveste filhos?»

			Seguiu-se outro silêncio, tenso e desconfortável desta vez. Eu podia sentir o resto do grupo a suster a respiração. A mulher olhou para mim com os olhos arregalados, pareceu ficar paralisada, e depois respondeu, entre dentes cerrados:

			«Não. Não foi uma escolha minha, não.»

			Os restantes dedicaram-se a um esforço coletivo de se tornarem invisíveis. Não é coisa pouca para seis pessoas reunidas à volta de uma pequena mesa, mas fizeram o seu melhor.

			Senti os meus próprios nervos prestes a ceder. «Grande conselho, amiguinho!», silvei eu para Sócrates. «Fico-te muito agradecida.» Campainhas de alarme começaram a soar na minha cabeça. Como ia eu dar a volta à situação?

			O almoço já tinha acabado e voltámos em grupo para a aula. Fiz questão de acabar ao lado da Caracóis e gaguejei algo como «Eu não te queria magoar. É só que acho que em discussões como esta as pessoas que não têm filhos são muitas vezes preteridas e não acho mesmo nada justo, e quero sempre saber mais sobre as histórias dos outros e, porque estava genuinamente interessada nas tuas experiências, achei que podia ir em frente e perguntar… porque, bem, todos merecem ser escutados e, afinal, estamos aqui para ficar a saber mais de filosofia prática e como fazer perguntas melhores e…».

			Aos tropeções num campo minado que eu mesma criara, não me parece que tenha conseguido formular um pensamento coerente. O meu pedido de desculpas cobarde e envergonhado ficou a pairar algures no ar. Ela assentiu brevemente com a cabeça, um sinal de que eu podia parar de falar, e depois acrescentou num sussurro feroz: «Sabes, acho muito estranho que as pessoas presumam que têm o direito de fazer uma pergunta como essa.» Arrancou direito à sala e deixou-me pendurada.

			

			Aquele encontro à hora do almoço, aquela conversa e aquela pergunta ficaram tão claramente gravados em mim porque despertaram sentimentos muito poderosos – na mulher com quem falei e em mim.

			Sentia-me envergonhada, sentia-me culpada, embora fosse difícil dizer exatamente porquê. As minhas intenções tinham sido puras: eu só queria criar uma ligação, e uma conversa mais aberta e significativa. Que partilhássemos as nossas histórias. Que fôssemos além da conversa superficial do «O que fazes na vida?», «Onde vives?» e «Quantos filhos tens?». Eu quisera criar espaço para as histórias de todos. Para questionar uma regra tácita que começara a parecer-me injusta. Qual Sócrates moderno, quisera conquistar o mundo com boas perguntas, respostas válidas e melhores conversas.

			Naquela fatídica pausa para o almoço, só gostava de ter sabido o que sei agora. Que existe uma maneira de fazer aquele tipo de pergunta sem arrastar a outra pessoa para um pântano de emoções indesejáveis. Que é possível criar um contexto e condições nas quais podemos ir além da conversa fiada e encontrar mais significado. Que podemos fazer perguntas que estabeleçam ligações, perguntas que nos permitam dizer o que realmente nos vai na cabeça, mesmo que às vezes doa um pouco. Que podemos encarar as perguntas de uma forma diferente e encontrar maneiras de as colocar que sejam menos propensas a gerar uma resposta defensiva. Que boas perguntas conduzem a respostas sólidas que merecem toda a nossa atenção. Que existe uma maneira de manter uma conversa em igualdade de condições, na qual ideias e crenças essenciais sejam trazidas à luz. Uma forma de chegar ao cerne da questão, de distinguir o que faz sentido do que é absurdo – uma abordagem que permita a cada um assumir a responsabilidade pelas suas próprias emoções e sensibilidades. Uma forma de deixar que a pergunta seja simplesmente o que é: um convite para ir um pouco mais fundo.

			Trata-se de um convite que podemos recusar ou aceitar. Sem a necessidade de silêncios dolorosos, nem de almas feridas, nem de rezar para nos tornarmos invisíveis numa mesa de almoço tão pequena, que não temos como nos esconder.

			

			Se eu soubesse naquela altura o que sei agora, não teria deixado de fazer aquela pergunta. Só que a teria feito de forma diferente. Como Sócrates fazia muitas vezes, eu teria pedido permissão. Eu teria dito: «Estou interessada em ouvir mais. Posso pedir-te isso?»

			Mas eu não sabia então o que sei agora. Fiz o melhor que pude com as ferramentas à minha disposição e o resultado foi uma experiência dolorosa, na qual tenho pensado muitas vezes desde então. Nos anos que se seguiram, aquela breve troca de palavras contribuiu enormemente para o meu desenvolvimento pessoal, para a minha educação e até para este livro. Desde então, fiz por saber mais sobre filosofia prática, a arte de fazer perguntas e de manter uma conversa filosófica e socrática. Estudei nos Países Baixos e no estrangeiro. Criei uma empresa chamada De Denksmederij (Os Ferreiros do Pensamento) e dei cursos de formação e workshops sobre discurso socrático, pensamento crítico e perguntas. Cada dia desde então tem sido parte de um processo de aprendizagem. Aprender o que funciona e o que não funciona. O que constitui uma boa pergunta. O que podemos fazer para aprofundar uma discussão e fazer com que as pessoas pensem, filosofem juntas e criem uma ligação entre elas. E fiquei a conhecer Sócrates, que é agora uma espécie de herói para mim. É a minha Beyoncé da filosofia, e eu sou, definitivamente, sua fã.

			Durante as sessões de formação, as consultas filosóficas e as apresentações, pude ver e sentir por mim o impacto de ter uma conversa com uma intenção diferente, e como as conversas podem mudar para melhor quando cultivamos ativamente uma atitude socrática e trabalhamos a forma como fazemos as nossas perguntas. Tenho visto e sentido o quanto as conversas podem ser muito mais substanciais e significativas quando nos tornamos cientes das armadilhas tão humanas que envolvem todo o processo de escutar e conversar, e descobrimos como evitá-las.

			Conheci a alegria de partilhar este conhecimento com outras pessoas e equipá-las com essas perceções e capacidades. Com o passar do tempo, percebi que queria escrever um livro para ajudar todos os que desejam ter conversas melhores, mas ainda não sabem como fazê-las acontecer. Deixe-me levá-lo nesta viagem. Com Sócrates como guia, vamos explorar a arte de fazer perguntas. Para que, em qualquer situação, em qualquer circunstância, o leitor saiba como aprofundar uma conversa, e como entender um pouco mais o mundo à sua volta – conhecer tudo um pouco mais profundamente –, através da ação de fazer as perguntas que têm de ser feitas.

			Filosofia prática: para que serve?

			A filosofia prática não é uma escola esotérica de pensamento reservada a velhos barbudos no alto das suas torres de marfim. A filosofia prática inclui ideias importantes como justiça, amizade, inclusão e coragem e liga-as a questões que fazemos a nós mesmos na nossa vida prática quotidiana. Não faz mal mentir a um amigo? A minha empresa precisa de uma política de contratação mais inclusiva? Quando é melhor guardarmos algo só para nós? Esta é a altura certa para mudar de emprego? A forma como me comporto reflete realmente quem sou? Devo pôr os meus próprios interesses em primeiro lugar nesta situação?

			Todos nós já passámos por isto. Por uma encruzilhada onde os nossos dilemas pessoais e as grandes perguntas da vida se intersetam. Cada uma destas perguntas é fundamental para a nossa vida, mas desejo-lhe boa sorte se pensa que vai encontrar as respostas no Google! Este tipo de pergunta pode rapidamente levar-nos a sentir que estamos encurralados.

			É aqui que entra a filosofia prática. Acredito que a melhor maneira de procurar este tipo de resposta é conversar sobre o assunto com alguém que faça as perguntas certas, para que ambos possamos tornar-nos mais sábios juntos. Quero partilhar consigo uma maneira particular de conversar, de se juntar a outros em busca de sabedoria, de novas perceções e de respostas a perguntas essenciais.

			Mas este não é um livro que o vai ajudar a deslumbrar os outros com conversa fiada. O que ele vai fazer é ajudá-lo a explorar as profundezas ocultas das suas conversas. Quando o leitor explora novas possibilidades e perspetivas, quando o seu próprio pensamento está «ligado», as camadas mais profundas de uma conversa revelam-se e o leitor começa a ver todo o potencial de novas descobertas e entendimentos surpreendentes. É um género de pensamento flexível no qual o leitor decide alterar o seu ponto de vista ou embarcar na linha de raciocínio de outra pessoa, para ver aonde ela o pode levar, e manter uma discussão sem o desejo de convencer essa outra pessoa ou de sair vitorioso.

			

			O escritor Lammert Kamphuis vai ao cerne da filosofia prática: «O filósofo espanhol José Ortega y Gasset disse certa vez que a filosofia é a ciência do superficial: quando filosofamos, trazemos à superfície ideias, pressupostos e crenças inconscientes.»[2]

			Vale a pena e é gratificante não só tomarmos consciência das nossas próprias ideias inconscientes sobre a natureza humana, mas também deixar espaço para as ideias dos outros. É algo a que gosto de chamar «perspetiva ágil»: a capacidade de pensar fora do nosso enquadramento, fora das nossas opiniões e pontos de vista. E filosofar é o treino perfeito para isto. A perspetiva ágil é uma questão de explorar e investigar o ponto de vista do outro, sem ficarmos imediatamente presos nas nossas opiniões. Trata-se de pôr de lado os nossos sentimentos pessoais por um momento e explorar um problema com clareza e calma, mantendo o quadro das opiniões o mais em branco possível. E quando estas últimas surgem, trata-se de questioná-las criticamente e descobrir que temos uma mente muito mais ampla do que pensávamos.

			Por outras palavras, este é um livro para pensadores corajosos, para aqueles que ousam duvidar e que estão desejosos de investigar algo em vez de presumir que já o sabem com toda a certeza. Que não têm problemas em admitir que não sabem. Para aqueles que têm a coragem de não falar logo, mas sim de permanecer em silêncio por um momento e escutar. Que então encaram aquele momento de silêncio como o ponto de partida para uma pergunta que vai um pouco mais fundo, que mostra que querem saber mais. Cientes de que filosofar – não saber, fazer perguntas, procurar respostas – faz de nós indivíduos mais ricos, mais sábios. É um livro para todos os que não se contentam em insistir que «esta é a minha verdade», mas que querem ir em busca da sabedoria partilhada.

			* * *

			Albert Einstein disse uma vez: «Se eu tivesse uma hora para resolver um problema e a minha vida dependesse da solução, gastaria os primeiros cinquenta e cinco minutos a determinar qual a pergunta adequada a fazer.» Este livro vai ajudá-lo a fazer perguntas com conteúdo. Perguntas importantes. Perguntas que convidam, exploram, desvendam, revelam, confrontam, aprofundam, desafiam, entusiasmam e põem as coisas em movimento. Este livro irá treiná-lo para pensar, analisar e questionar criticamente. Dar-lhe-á orientações práticas, condições, técnicas, fundamentos teóricos e formas de escutar. E servirá como uma bússola para o orientar rumo a uma maior exploração e profundidade filosófica nas suas discussões.

			O que ele não fará é dar-lhe uma lista simples de perguntas que venham com a garantia de acertar no alvo. Não há nenhuma que o faça. Uma pergunta que acerta no alvo numa situação pode falhar por completo noutra. Acredite em mim, eu sei.

			Porquê Sócrates?

			Bem-vindo ao seu manual prático para desenvolver uma atitude questionadora e fazer perguntas melhores. Com o filósofo Sócrates como seu guia e professor. Imagine-o de ténis, saltos agulha, botas de cowboy… o que mais lhe agradar.

			Sócrates, o pensador da Grécia Antiga que viveu há cerca de 2500 anos. Um dos filósofos mais práticos do mundo, que se passeava pelas praças e mercados de Atenas tentando envolver as pessoas em discussões filosóficas, levá-las a aproveitar o momento e entender o que realmente importa na vida. Ele foi o primeiro a reconhecer a sua própria falta de experiência e adotou uma atitude inquisitiva com o único objetivo de questionar os outros sobre o conhecimento e sabedoria deles. Sócrates fazia perguntas – muitas perguntas. Ele entendia a arte de fazer perguntas como nenhum outro. Tinha duas grandes razões para adotar esta abordagem:

			
					Queria ser mais sábio. Operando com base no princípio «Sei que nada sei», Sócrates partiu em busca do verdadeiro conhecimento. Tinha consciência de que o verdadeiro conhecimento advém do diálogo, e via o seu parceiro de conversa como, antes de mais nada, a pedra de amolar para afiar o seu próprio pensamento.

					Queria libertar o seu interlocutor dos erros de raciocínio, do pensamento imperfeito e das tentativas de se enganar a si mesmo e aos outros (ou seja, das suas tretas). Ajudava-o a ir em busca do «verdadeiro conhecimento». Por intermédio do seu questionamento crítico, o interlocutor percebia que aquilo que pensava saber com toda a certeza não era um conhecimento verdadeiro.

			

			No nosso mundo moderno, onde todos julgamos saber o que se passa, e onde as opiniões recebem mais atenção do que os factos, uma boa dose de abertura, curiosidade e não-saber seria, sem dúvida, mais do que bem-vinda. Sócrates e a sua abordagem prática ao filosofar, pensar e fazer perguntas constituem a pedra de toque perfeita. Com ele, podemos aprender a desenvolver uma atitude questionadora plena de curiosidade e encontrar maneiras de fazer perguntas críticas aos outros e a nós mesmos.

			Sócrates: uma filosofia muito prática

			Sócrates, o nosso herói, viveu em Atenas há cerca de 2500 anos. Nasceu no ano 469 a.C. O seu pai era escultor e a mãe parteira. Ele cresceu, casou-se com uma mulher chamada Xantipe e juntos tiveram três filhos. Inicialmente, Sócrates seguiu os passos do pai e tornou-se artesão, mas depressa se voltou para a arte da instrução. Na ágora, coração da vida política e cultural da cidade, conversava com qualquer um – administradores, comerciantes, políticos, artesãos, artistas e estudantes – para discutir aspetos fundamentais da vida e do trabalho deles. Ao fazer perguntas, Sócrates dava às pessoas a oportunidade de prestar contas pelas suas decisões, de refletir sobre as justificações para o seu comportamento e de explanar o raciocínio que as conduzira aos seus pontos de vista. Isto granjeou-lhe muito respeito, mas nem todos eram grandes fãs desta sua forma investigativa de fazer perguntas. Esta valeu-lhe a alcunha de «o moscardo de Atenas».

			Sócrates acreditava que a única coisa que nos faz verdadeiramente felizes é saber o que está certo – a nossa capacidade interior de distinguir o bem em cada situação. O ser humano quer ser bom naquilo que faz. Como nos tornamos bons pais ou bons amigos? Como sabemos que escolha fazer como gerentes ou empresários? Para um médico, qual o significado de uma ação correta e responsável? Sócrates era um mestre em questionar e em dar corpo a uma atitude inquisitiva. Caso existisse um campeonato de todos os tempos de não-saber, a sua vitória seria garantida. Ele tinha uma incomparável capacidade de mostrar um espelho aos que falavam com ele e, assim, refletir para eles as suas próprias palavras e contradições. Não insistia no que sabia, mas continuava a fazer perguntas, convidando o seu parceiro de conversa para uma investigação conjunta.

			O lema de Sócrates era «Sei que nada sei», e isto valeu-lhe o título de homem mais sábio de todos, atribuído pelo Oráculo de Delfos. O Oráculo encontrava-se no centro de Delfos, um local de culto sagrado para os Gregos Antigos. Era um oráculo muito venerado, dedicado a Apolo, que era o deus da profecia e dos oráculos, entre muitas outras coisas. Milhares de pessoas, muitas delas peregrinos, reuniam-se todos os anos em Delfos para consultar o oráculo e pedir bons conselhos aos deuses, caso tivessem decisões importantes e difíceis a tomar. Como ele era também o deus do Sol e da própria luz, pensava-se que Apolo iluminava até os cantos mais escuros e via aquelas coisas que escapam ao olhar dos meros mortais.

			Sócrates tinha sede de conhecimento e queria respostas para grandes perguntas, como: «O que é a justiça?» A sua abordagem consistia em procurar alguém que supostamente soubesse do que estava a falar e fazer com que respondesse à sua pergunta. Um juiz, por exemplo, uma pessoa que julgava diariamente assuntos do bem e do mal. Teria certamente uma resposta para a questão do que é a justiça, não é assim? O juiz consultado por Sócrates tinha de facto uma resposta para lhe dar e apresentou-lha em pormenor. Mas não demorou muito para que Sócrates começasse a apontar contradições na explicação que ouviu. Passado algum tempo, até o juiz teve de admitir que já não sabia como descrever exatamente o conceito de justiça. Era uma virtude? Tinha algo a ver com temperança? Teria ele próprio agido com justiça neste ou naquele caso específico? A lista de dúvidas era interminável. Foi assim que Sócrates fez com que os seus interlocutores começassem a pensar, envolvendo-os numa busca coletiva pela sabedoria.

			Sócrates, como tal, adotava uma abordagem muito prática do filosofar: discutia conceitos abstratos aplicando-os a situações concretas. Para ele, a filosofia não era algo reservado às elites, mas sim algo que devia ser útil e provar o seu valor em relação às experiências práticas do quotidiano. O seu objetivo era levar a cabo uma investigação conjunta, trabalhando com os outros para ponderar argumentos e envolver-se num processo de aprendizagem partilhada e procura pela sabedoria. O enfoque era sempre posto sobre a experiência concreta. As conversas puramente teóricas sobre ideias, conceitos e situações hipotéticas eram inúteis para Sócrates: não produziam conhecimento verdadeiro, mas uma espécie de «conhecimento falso», restrito à academia tradicional. Com efeito, Sócrates estava a fazer análises comportamentais e, ao perguntar como as pessoas se comportavam e pensavam, tentava encontrar as regras pelas quais elas eram governadas. E quando tornamos explícitas estas regras, crenças, convicções e opiniões inconscientes, quando as questionamos e as compreendemos melhor, isto pode também resultar num melhor comportamento.

			Sócrates argumentava que o conhecimento não é algo que adquirimos repetindo as ideias dos outros, é, sim, mais como um ato de memória. É por isso que, embora muitos dos seus diálogos tenham sido registados pelo seu aluno e protegido, o filósofo Platão, na realidade não existem livros escritos pelo próprio Sócrates. Ele acreditava que escrever livros só resultaria num tipo de conhecimento rígido, académico e pouco prático. A única maneira de alcançar o verdadeiro conhecimento, na sua opinião, era por meio do diálogo. O conhecimento estava em posse da alma imortal, e Sócrates acreditava que estava a ajudar os seus interlocutores a recordar esse conhecimento. O seu método ficou conhecido pela maravilhosa palavra «maiêutica», que significa «arte de fazer dar à luz» em grego.

			A mãe de Sócrates era parteira, pelo que ele estava familiarizado com o processo do parto e comparava frequentemente o seu trabalho – extrair conhecimento da outra pessoa – com o parto de uma criança.

			

			Em Meno, a descrição de um diálogo socrático por Platão, Sócrates diz:

			 

			Eu disse algumas coisas nas quais não estou totalmente confiante. Mas que seremos melhores, mais corajosos e menos impotentes se pensarmos que devemos investigar, do que devíamos ter sido se nos entregássemos à vã fantasia de que não existe conhecimento nem utilidade em procurar o que não sabemos; esse é um tema sobre o qual estou pronto para lutar, em palavras e ações, com o máximo do meu poder.[3]

			 

			Em última instância, esta foi uma luta que custou a vida de Sócrates. Aos 70 anos, ele foi acusado de irreligiosidade e de corromper a juventude de Atenas. Foi censurado pelas suas práticas e condenado à morte. Ao longo dos anos, hostilizara muitas pessoas com as suas perguntas críticas. Alguns menosprezavam-no por ser um sofista, um propagador de argumentos duvidosos e falácias perversas que encorajavam a geração mais jovem a desafiar a autoridade. Aos olhos deles, a sua conduta minava as leis sagradas de Atenas. Outras acusações condenavam Sócrates por ser antidemocrático. Por exemplo, ele já tinha dito que o procedimento de seleção arbitrária de governadores entre o povo não era garantia de um resultado justo. No geral, Sócrates não fazia propriamente muitos amigos com os seus pontos de vista e o seu modo de falar.

			A Apologia de Platão oferece-nos um extenso relato do julgamento de Sócrates. O filósofo defendeu o seu próprio caso perante um júri de 500 homens atenienses. Em sua defesa, Sócrates explica como adquiriu tão má reputação e, de passagem, critica os seus acusadores. Parece não levar muito a sério a questão do seu julgamento, e uma maioria de 360 condena-o a beber da taça de veneno. Sócrates não tinha medo da morte, raciocinando que se trata de uma de duas coisas: ou é uma espécie de nada, um sono eterno sem sonhos, ou a alma segue para um lugar onde todos os falecidos se encontram reunidos. Ele argumentava que o nada não devia ser receado, nem tão pouco a sua alternativa. A morte de Sócrates é considerada por alguns como o momento «big bang» da Filosofia, visto por muitos como o ponto de partida para a história da filosofia.[4]

			

			Platão registou dezenas de diálogos socráticos por escrito. É claro que nunca poderemos saber com absoluta certeza até que ponto aquelas conversas realmente aconteceram e quanto deve ser atribuído à imaginação de Platão. O que sabemos é que estas descrições de como Sócrates conduzia as suas conversas deram origem a um método estruturado, ao qual chamamos «diálogo socrático».

			O filósofo, educador e ativista político alemão Leonard Nelson (1882-1927) foi o fundador do diálogo socrático moderno. Tinha como objetivo devolver o método socrático ao seu devido lugar: não apenas como uma entidade abstrata e teórica no seio da história da filosofia, mas também como uma ferramenta prática, um método que podia ser aplicado na educação, nas organizações, na política e em outras áreas da vida quotidiana. Segundo ele, precisamos de desenvolver uma atitude questionadora socrática para trazer mais curiosidade, reflexão e profundidade às nossas conversas.

			Porquê darmo-nos ao trabalho?

			Mas por que razão haveríamos de querer treinar-nos para fazer boas perguntas e desenvolver uma atitude filosófica? Já temos uma vida bastante ocupada, poderão alguns dizer. Mesmo assim, existem muitas e boas razões.

			Em primeiro lugar, é disto que o mundo precisa agora. A nossa sociedade acelerada e polarizada pode beneficiar enormemente ao abrandar, adotando uma postura filosoficamente mais profunda, com pessoas verdadeiramente interessadas umas nas outras e que sabem fazer as perguntas certas. O debate público, os talk shows, as entrevistas, os artigos de opinião, as discussões online e offline e até as nossas conversas acaloradas durante o jantar: muitas vezes, todos eles assumem a forma de ataque e defesa, equivalendo a pouco mais do que uma difamação alimentada por um monte de opiniões ou um tira-puxa entre pontos de vista opostos. Nada disto é particularmente produtivo, nem útil, nem tão pouco contribui para criar ligações. Quando a poeira assenta, todos se retiram para o seu canto para acalmar e mergulham ainda mais fundo nas suas próprias visões estanques, em lugar de se abrirem à experiência da outra pessoa.

			Muitos de nós estamos prontos e dispostos a ter uma boa conversa sobre os temas do dia: sobre o racismo e as consequências do colonialismo, sobre a discriminação, o género, a vergonha do corpo, o #MeToo, os refugiados e migrantes ou a crise climática. Tudo isto são tipos de assuntos que parecem inflamar os ânimos muito rapidamente, pressionar as pessoas e deixá-las determinadas a ser compreendidas, em vez de primeiro tentarem entender o ponto de vista da outra pessoa. Para nosso próprio bem e para o bem do mundo em que vivemos, precisamos de encontrar maneiras melhores de ter estas conversas. Precisamos de prestar mais atenção, escutar com mais atenção e tentar compreender antes de sermos compreendidos.

			Precisamos de fazer boas perguntas que conduzam a uma compreensão mais profunda. Sem elas, acabamos por perder o contacto com a nossa criatividade, o nosso poder de imaginação e a nossa capacidade de pensar criticamente.

			Fazer perguntas específicas ajuda-nos a desenvolver estas aptidões e a conduzir conversas mais ricas, livres e complexas de maneiras mais eficazes e com mais nuances. Este livro foi desenvolvido para o ajudar a crescer nestas áreas.

			

			Femke Halsema tem sido uma figura de destaque na política dos Países Baixos há já muitos anos. Tendo abandonado a arena parlamentar há alguns anos, regressou à vida pública em 2018 como presidente da Câmara de Amesterdão. Numa entrevista ao semanário de atualidades Vrij Nederland, ela referiu-se a um debate que tivera recentemente com a estrela em ascensão da direita populista, Thierry Baudet:

			Eu mergulho mesmo no ponto de vista da outra pessoa. Encontrei-me com Thierry Baudet no ano passado, algumas semanas depois do nosso debate em Amesterdão, e ele disse-me: «Saíste daquele debate muito melhor do que eu.» Pareceu-me muito nobre da sua parte. «Sabes porquê?», perguntei-lhe. «Há uma grande diferença entre nós. Eu tenho um interesse genuíno em ti e nos teus pontos de vista, pelo que me preparei minuciosamente. Mas tu não tens absolutamente nenhum interesse por mim.» Ele vê-me como um símbolo de algo que odeia, sem saber aquilo que eu realmente defendo.[5]

			A atitude de Femke Halsema é algo com que raramente deparamos, ao passo que aquela que atribui ao seu adversário, Baudet, é algo que vemos com demasiada frequência. Sabemos muito pouco uns dos outros e, embora mal tenhamos interesse na opinião do outro, já decidimos que não nos agrada de todo. Sem realmente sabermos porquê.

			A atitude de curiosidade, de querer fazer perguntas, de querer explorar o ponto de vista do outro começa aqui mesmo connosco. Consigo e comigo. Nas nossas conversas com amigos, família, à mesa do jantar, no trabalho ou no bar. E a partir desta base, este novo estilo socrático de falar, de querermos tornar-nos mais sábios juntos, irá, assim devemos esperar, encontrar o seu caminho até aos debates, talk shows, colunas de jornal e arena política. Esta mudança para melhor pode começar connosco.

			* * *

			Uma segunda razão para desenvolver estas aptidões é simples: a qualidade das nossas conversas só pode melhorar enormemente! Quando o leitor e a sua família se sentam juntos à mesa para jantar, não seria bom se, de quando em vez, a conversa fosse mais interessante do que «Como foi a escola hoje?», ou «Dia complicado no trabalho?». As conversas nos bares, nas salas de aula, nos media e nas festas de aniversário tornam-se muito mais divertidas se desenvolvermos a nossa curiosidade e começarmos a fazer um diferente tipo de perguntas. O domínio de uma forma mais cuidadosa de fazermos perguntas dá-nos um passaporte para o mundo de experiência do outro. Podemos ficar a conhecer-nos genuinamente, descobrir coisas novas e chegar a perceções surpreendentes e excitantes novas maneiras de pensar. Esta partilha faz de nós seres humanos mais ricos.

			

			A terceira razão? É divertido! Pensar e perguntar, praticando a filosofia prática, é uma verdadeira diversão. Um dos meus alunos até lhe chamou viciante. É a sensação de que o nosso pensamento está a tornar-se cada vez mais claro, de que somos capazes de ir ao cerne da questão de uma forma mais eficaz, e separar aquilo que faz sentido daquilo que é absurdo. A sensação de que estamos a adquirir novas perceções, a desenvolver ideias e a encontrar novas maneiras de investigar problemas e encontrar soluções juntamente com outras pessoas. Tudo isto é enriquecedor, interessante e profundamente agradável. Criamos espaço para pensar: espaço para sermos mais flexíveis, ágeis e leves.

			Descobrir e explorar os processos de pensamento de outra pessoa, levar outra pessoa numa busca conjunta pela sabedoria é um jogo como nenhum outro. Existe um valor intrínseco no ato de filosofar de forma prática, no questionamento infinito de situações, alegações e afirmações. É um pouco como tocar piano. Porque é que alguém toca piano? Porque é uma coisa fantástica de se fazer. Porque se dedica alguém à filosofia prática? Porque é uma coisa fantástica de se fazer. Sondar um problema fazendo perguntas não é diferente de resolver um quebra-cabeça de sudoku: quanto mais praticamos, mais destros nos tornamos, e o processo é tão gratificante quanto o resultado.

			

			E ainda temos a quarta e última razão: ao fazer boas perguntas e prosseguir numa busca coletiva e conversacional de sabedoria, ficamos a conhecer-nos melhor. Olhar para o mundo com um sentimento de admiração e questionar tudo de forma crítica não nos dá respostas prontas, mas dá-nos as ferramentas para explorar ideias e descobrir as respostas por nossa conta.

			Acredito que as boas perguntas criam uma ligação real e genuína. Uma ligação que reconhece as nossas diferenças e semelhanças, que vai à essência de quem somos. Nas palavras de Brené Brown, investigadora da vergonha, da coragem, da vulnerabilidade, do amor e, em suma, de tudo o que nos torna humanos: estamos programados para nos ligarmos. Acima de tudo, queremos sentir-nos significativamente ligados aos nossos semelhantes. E se este nosso mundo precisa de alguma coisa neste momento, é disto, sem dúvida.

			

			Este livro está aqui para ajudar. Na primeira parte, examino o motivo pelo qual, de um modo geral, somos tão maus a fazer boas perguntas. O que nos leva a evitar fazer perguntas? Como pode o simples ato de fazer uma pergunta ser tão difícil, estranho ou completamente assustador?

			Nas quatro partes seguintes, vamos arregaçar as mangas e ir mais fundo. Na Segunda Parte, o leitor vai trabalhar com o cerne desta abordagem, o ponto de partida para fazer boas perguntas e filosofar: o desenvolvimento de uma atitude questionadora socrática.

			A Terceira Parte irá equipá-lo com uma série de aptidões extremamente úteis que estabelecem as condições básicas para a formulação de perguntas com qualidade e profundidade, daquelas que põem as coisas em movimento. Vai aprender a escutar, pura e simplesmente. Vai aprender a dar importância à linguagem, bem como àquilo que podemos aprender com Sherlock Holmes, quando se trata de seguir uma linha de investigação incisiva.

			A Quarta Parte centra-se em dicas e truques técnicos. Lá, poderá aprender as técnicas associadas à formulação de perguntas claras, completas e com profundidade, como usar «perguntas de eco» e por que motivo estas funcionam tão bem, e como reconhecer e evitar as armadilhas do questionamento.

			Finalmente, na Quinta Parte, damos uma vista de olhos ao passo seguinte: o leitor fez uma boa pergunta, e agora? Está na altura de conversar. E também isto tem muito que se lhe diga. Como manter uma conversa interessante? Como entrar numa investigação filosófica prática que deixe ambos os interlocutores um pouco mais sábios?

		


		
			PRIMEIRA PARTE

			Porque somos tão maus 
a fazer boas perguntas?

		


		
			 

			Não existe aqui a presunção de conhecimento, 
que é um tipo vergonhoso de ignorância?

			Sócrates[1]

			Então, qual é exatamente o nosso problema? Somos realmente assim tão maus no que respeita a fazer boas perguntas? Se sim, porquê? E, mais importante, resta-nos alguma esperança?

			Nesta secção, perguntamos: afinal, o que é uma pergunta? Porque evitamos fazer perguntas? E, quando fazemos perguntas, porque é que, muitas vezes, elas não são grande coisa?

			«Passo o dia a fazer perguntas. O que poderia eu aprender?»

			Adoro o meu trabalho. Quando estou numa festa ou evento de networking e alguém me pergunta o que faço na vida, lanço-me inevitavelmente num discurso entusiasmado: «Ajudo os outros a fazer perguntas melhores. Através da adoção de uma abordagem filosófica. Faço workshops, cursos, coaching pessoal para ajudar os outros a compreender os seus processos de pensamento e…» Muitas vezes, é aqui que a outra pessoa me interrompe. «Ajuda os outros a fazer perguntas? Mas qual é a dificuldade? Passo o dia a fazer perguntas. Porque precisaria de um curso sobre isso?»

			Uma pequena parte de mim tem vontade de se armar em esperta e salientar a ironia: para alguém que insiste em que não precisa de ajuda para fazer perguntas, apenas formularam uma série de perguntas que são indutoras, retóricas e tudo menos recetivas e curiosas. Perguntas que mal se qualificam como perguntas genuínas, na verdade. Em vez disso, tento encarar encontros como este como um lembrete do trabalho que ainda temos pela frente e de como poderíamos todos aprender mais quando se trata de fazer perguntas realmente boas.

			

			É claro que o nosso amigo da festa tem razão. Passamos o dia a fazer perguntas. Pelo menos, pensamos que sim.

			Mesmo que o leitor esteja convencido de que é alguém que passa o dia a fazer perguntas e de que é bom nisso, a verdade será provavelmente uma grande desilusão. Na maioria das vezes, o que realmente está a fazer é a verbalizar uma frase com um ponto de interrogação no fim. E ninguém precisa de um curso para fazer isto. Respirar é outra coisa que fazemos constantemente, mas estudos sucessivos revelaram que não somos particularmente bons nisso: a maior parte da nossa respiração é demasiado rápida e superficial. A história é semelhante quando fazemos perguntas. Os nossos hábitos inconscientes desencaminham-nos.

			Fazer perguntas não é uma aptidão que nós, enquanto sociedade, tenhamos dominado muito bem. Fazemos muitas perguntas do nada, e elas são, muitas vezes, incompletas, sugestivas, retóricas, inoportunas ou perguntas que nem são perguntas. «Não achas que o Tom tem estado irritável ultimamente?» «Porque havia eu de o fazer de outra forma?» «Qual é a tua desculpa desta vez?» «Não achas que o Mike engordou?» «Achas que a Anna não veio porque está com medo? Ou será que está com raiva, ou talvez esteja …?»

			Quando alguém nos apresenta um problema ou um dilema, em vez de lhe perguntarmos o que se passa, muitas vezes entramos no modo «solucionador». «Já tentaste falar com ela?» «Aquela terapeuta ajudou-me imenso, tenho a certeza de que te pode ajudar também!» Ou inundamos a outra pessoa com conselhos. «Sabes o que devias fazer? Devias…» «Basta ligares a fulano e beltrano.» Ou sobrepomos à história da outra pessoa as nossas próprias experiências. «Aconteceu-me exatamente a mesma coisa! Só que no meu caso foi mais…»

			Preferimos convencer a outra pessoa de que sabemos do que estamos a falar a examinar mais de perto o seu ponto de vista. Escutamos a sua história e estabelecemos de imediato uma ligação com a nossa própria vida, em lugar de nos atermos ao que nos tenta dizer. A nossa mente já partiu a toda a velocidade, a pensar no que vamos dizer assim que a outra pessoa parar de falar: «Sim, mas eu tenho uma perspetiva completamente diferente dessas coisas…!» Quando, em vez disso, podíamos simplesmente dedicar algum tempo a realmente escutar.

			

			A boa notícia é esta: fazer as perguntas certas é algo que se pode aprender. A capacidade de fazer perguntas pode ser inata, mas também é uma aptidão que melhora com a prática. É como o salto em altura: em teoria, trata-se de algo que praticamente qualquer ser humano pode fazer desde bem cedo. Mas teríamos muito melhores resultados se pensássemos como fazê-lo e treinássemos a nossa habilidade natural.

			As perguntas são como ferramentas. Quando são as corretas, podem permitir-nos a entrada numa discussão ponderada e a exploração do ponto de vista de outra pessoa. Podemos optar por uma delicada pinça ou por um berbequim mais atrevido, ser tão subtis como uma lixa ou tão conflituosos como um pé-de-cabra. Como acontece com qualquer ferramenta, o resultado depende da forma como a utilizamos. Posso pegar num cinzel e arrancar um pedaço de pedra para criar uma obra de arte escultural, mas se me deixar levar e aplicar demasiada força da maneira errada, posso acidentalmente arrancar a cabeça à minha estátua. Alternativamente, posso pegar na minha lixa e esfregar uma superfície o quanto quiser, mas, se não aplicar pressão suficiente, nada terá mudado na realidade. O mesmo se passa com as perguntas: elas são ainda mais eficazes quando tratadas com habilidade e uma noção de propósito.

			Uma pergunta que surge de uma curiosidade genuína é um passo na direção da outra pessoa. Ao fazer esse tipo de pergunta, estamos na verdade a dizer: quero aproximar-me e conhecer-te melhor. Inevitavelmente, isto envolve riscos e cria alguma tensão. Afinal, a outra pessoa poderia simplesmente mandar-nos dar uma curva. E essa é uma das principais razões pelas quais hesitamos tanto em fazer boas perguntas.

			O que é exatamente uma pergunta?

			Vale a pena pararmos um momento para pensar sobre o que é uma pergunta e, o mais importante, o que não é. É fácil presumir que sabemos o que queremos dizer com a palavra «pergunta», mas, olhando mais de perto, muitas das perguntas que fazemos não são realmente perguntas. Em vez disso, são muitas vezes declarações, suposições ou hipóteses disfarçadas. «Não achas que a Alice tem razão?» «Estás a insinuar que…?» «O Ben tem razão, não tem?» Isto são mais opiniões embrulhadas como perguntas ou hipóteses que precisam de uma verificação rápida. Quando olhamos para elas preto no branco, isto pode falar por si. «Ora, claro que não são perguntas reais! Qualquer um pode ver isso!» Mas preste atenção a partir de agora e começará a reparar em quantas destas perguntas fazemos diariamente, por oposição a perguntas que são perguntas genuínas.
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